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Resumo – Neste artigo, objetivou-se discutir a evolução das vantagens comparativas
no comércio de produtos agrícolas do Estado do Paraná, no período de 1989-2001, bem
como verificar o tipo de comércio predominante nesse gênero de produtos. A metodologia
baseou-se no cálculo de indicadores de Vantagem Comparativa Revelada (Balassa, 1965),
Taxa de Cobertura e Comércio Intra-Indústria (Grubel e Lloyd, 1975). Os resultados a
respeito das vantagens comparativas de produtos agrícolas pertencentes à Seção II da
NBM-NCM indicaram que os capítulos referentes a café, chá, mate e especiarias e
sementes e frutos oleaginosos, grãos etc. representam “pontos fortes” da economia
paranaense. Embora a Seção de Produtos do Reino Vegetal tenha se caracterizada pela
predominância de comércio intra-indústria, os índices de Grubel e Lloyd evidenciaram
que, em todos os capítulos pertencentes a essa seção, ainda predomina o comércio do
tipo interindustrial.

Palavras-chave: Exportações agrícolas; Vantagens comparativas; Comércio intra-in-
dústria.

1. Introdução

Nos últimos anos, especialmente, o agronegócio tem merecido destaque
no comércio externo brasileiro. O saldo da balança comercial do
agronegócio saltou de US$ 9,8 bilhões em 1990 para US$ 20,4 bilhões
em 2002, com a ressalva de que no período de março de 2002 a março
de 2003 houve crescimento de 24,9% nas exportações e redução de
3,8% nas importações, resultando um crescimento de 41,2% no saldo,
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que acumulou, de abril de 2002 a março de 2003, um total de US$ 21,6
bilhões (Mapa, 2003)

De acordo com Young e Lustosa (2002), no entanto, houve queda, de
1978 a 1997, nos índices de dependência de produtos primários nos flu-
xos de comércio entre a América Latina e o resto do mundo, sendo tais
índices para exportação maiores que para importação. Tal fato eviden-
cia a importância dos produtos minerais e agrícolas não-beneficiados
para as balanças comerciais desses países.

Segundo esses autores, no caso do Brasil também houve queda nos índi-
ces, mas o índice de dependência de produtos primários nas importações
foi maior que nas exportações (em razão das importações de petróleo).
Mesmo assim, ocorreu certa estabilização no final do período (em razão
da diversificação das atividades industriais). Tal movimento reflete a
mudança estrutural de perda da importância relativa do setor agrícola no
comércio mundial (Magalhães, 2002), e, de acordo com esse autor, nes-
se setor o Brasil se destacou, tendo sido, em 2000, o quarto país do
mundo em importância nas exportações líquidas (US$ 10,3 bilhões).

Conforme Montoya (2001), a participação relativa do agronegócio no
PIB do Estado do Paraná sofreu uma redução expressiva de 50,22%
para 31,20% entre 1985 e 1995. Para esse autor, tal fato aponta a exis-
tência de mudanças estruturais altamente significativas, indicando que
outras atividades que não pertencem ao agronegócio do estado estão em
franca expansão. No entanto, no que diz respeito às exportações de
produtos agrícolas (considerando a Seção II da NBM-NCM/SH4), pode-
se perceber, na Tabela 1, que esses produtos têm peso relevante no total
das exportações paranaenses; prova disso foi sua participação no perío-
do 1989-2001, cuja média foi igual a 15%.

Em relação ao comércio exterior total, pode-se dizer que o Paraná vem
ganhando importância nos últimos anos, tendo o estado aumentado a sua
participação nas exportações brasileiras de 5,95% em 1990 para 9,13%
em 2001. De acordo com Wosch (2000), dentre os principais exportado-

4 Nomenclatura Brasileira de Mercadorias/Nomenclatura Comum do Mercosul – Sistema harmonizado.
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res, o Paraná apresentou, na década de 1990, o maior ganho de partici-
pação nas vendas externas nacionais.

Dada a importância do agronegócio e dos produtos agrícolas para o Bra-
sil e, em particular, o Estado do Paraná, o presente estudo objetivou
estudar as vantagens comparativas dos produtos agrícolas5 mais expres-
sivos da pauta de comércio externo do estado, bem como verificar o
padrão de comércio predominante nesse gênero de produtos, no período
de 1989 a 2001. Isso é feito calculando-se indicadores de vantagem com-
parativa revelada, taxa de cobertura e comércio intra-indústria.

Tabela 1 –  Exportações paranaenses de produtos do reino vegetal (Se-
ção II – NBM/NCM), 1989-2001 (US$ )

Fonte: Elaborada com dados do MDIC/SECEX.

2. Metodologia

Vantagem comparativa revelada

Existem vários indicadores, baseados nos fluxos comerciais, que possibi-
litam medir a tendência que segue a especialização internacional de uma
economia. Esses indicadores foram originalmente desenvolvidos, em 1965,

A n o  E x p o rta çõ es  d e  p ro d u to s 
d o  re in o  v eg e ta l 

E x p o rta çõ es  to ta is   
d o  P a ran á  

P a r tic . d a  S eç ão  I I n a s 
ex p o rtaç õ es 

p a ran a en se s (% ) 
1 9 8 9  3 0 4 .7 1 0 .4 8 3  1 .8 5 0 .5 5 1 .6 2 7  1 6 ,4 7  
1 9 9 0  3 1 2 .4 2 2 .5 7 7  1 .8 5 7 .3 3 8 .8 6 3  1 6 ,8 2  
1 9 9 1  1 5 3 .9 9 3 .8 2 3  1 .7 9 4 .0 0 6 .2 6 3  8 ,5 8  
1 9 9 2  2 2 8 .0 1 2 .3 5 6  2 .0 9 4 .9 9 0 .9 7 4  1 0 ,8 8  
1 9 9 3  2 5 6 .6 9 4 .2 5 1  2 .4 6 5 .5 9 8 .6 4 4  1 0 ,4 1  
1 9 9 4  4 1 8 .3 7 8 .9 7 4  3 .4 8 6 .4 8 7 .3 1 3  1 2 ,0 0  
1 9 9 5  2 4 4 .1 7 9 .0 7 4  3 .5 4 9 .2 8 2 .5 8 0  6 ,8 8  
1 9 9 6  5 0 0 .6 7 7 .8 0 8  4 .2 2 0 .9 3 0 .5 1 1  1 1 ,8 6  
1 9 9 7  1 .1 1 1 .7 3 2 .2 4 9  4 .8 5 4 .2 4 4 .8 5 7  2 2 ,9 0  
1 9 9 8  9 3 2 .3 4 1 .7 3 9  4 .2 2 7 .9 9 4 .5 1 2  2 2 ,0 5  
1 9 9 9  7 1 7 .7 5 5 .7 3 9  3 .9 3 2 .5 6 4 .2 7 2  1 8 ,2 5  
2 0 0 0  7 3 6 .3 9 7 .1 2 6  4 .3 9 3 .8 5 2 .4 0 3  1 6 ,7 6  
2 0 0 1  1 .0 7 1 .4 4 2 .4 3 8  5 .3 1 7 .5 0 9 .0 9 3  2 0 ,1 5  

5 A análise de outras categorias de produtos não é mostrada no presente estudo, em virtude da limitação de espaço.
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por Balassa, com base no conceito de vantagem comparativa revelada.
A importância dos índices de vantagem comparativa revelada é que eles
servem para descrever os padrões de comércio que estão tendo lugar na
economia (Hidalgo, 1998).

O indicador de Vantagem Comparativa Revelada (VCR) proposto por
Balassa (1965 e 1977) baseia-se na idéia de que o comércio revela van-
tagens comparativas. Assim, o desempenho relativo das exportações de
um país em uma categoria de produtos estaria refletindo suas vantagens
comparativas “reveladas” naquele setor (Maia; Oliveira, 2001).

O cálculo desse índice é dado por:

100.
MX

MX
e

jj

jj
i +

−
=

em que:

X = valor das exportações do país para o mundo;

M = valor das importações;

j = grupo de mercadorias ou setor industrial; e

e = vantagem/desvantagem comparativa revelada.

Se e < 0, diz-se que o país apresenta desvantagem comparativa naquele
grupo de mercadorias. Se e > 0, o país apresenta vantagem comparativa, e,
quanto mais próximo de + 100 o valor, maior a VCR do país naquele setor.

Em 1979, o índice de Vantagem Comparativa Revelada de Balassa foi
revisado, passando a representar um indicador de cálculo da participa-
ção das exportações de determinado produto em um país, em relação às
exportações mundiais desse produto, e dividir esse quociente pela parti-
cipação das exportações totais do país em relação às exportações totais
mundiais. Assim, para uma região ou país (j), em um grupo de indústria
(i), em que (z) representa o país ou o mundo, esse indicador é dado por:
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zj

izij

ij XX

XX
VCR

/

/
=

Como esse índice revisado utiliza apenas dados referentes a exporta-
ções, ele poderia trazer resultados mais fiéis em função da existência de
restrições às importações. No entanto, para o cálculo de vantagem com-
parativa revelada para o Paraná seria preciso obter dados com o mesmo
nível de desagregação também para as exportações brasileiras, o que
traria morosidade à pesquisa. A utilização do índice de vantagem com-
parativa desenvolvido por Balassa em 1965 justifica-se pelo fato de que
o período em análise deste estudo coincide justamente com a fase de
redução das tarifas de importações no país.

De forma a complementar o procedimento de identificação das vanta-
gens comparativas, utilizou-se o conceito de “pontos fortes” de uma eco-
nomia, através do cálculo do indicador da taxa de cobertura.

Taxa de cobertura

Considerando um produto (i) do estado/região (j), tem-se que a taxa de
cobertura (TC) pode ser definida como a razão entre as exportações e
importações desse produto:

ij

ij
ij M

X
TC =

em que ijM representa o valor das importações internacionais do produ-
to (i) pelo estado (j) (Haddad; Perobelli, mimeo).

Neste estudo, adotaram-se como caracterização de “ponto forte” os
setores índices de VCR próximos de +100 e taxa de cobertura maior que
1, simultaneamente.
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Comércio intra-indústria

De acordo com Vasconcelos (2001), o comércio intra-indústria consiste
no comércio, exportação e importação, entre dois ou mais países, de
uma gama de produtos pertencentes a um mesmo segmento industrial,
ou, conforme Hidalgo (1990), constitui-se no intercâmbio de bens seme-
lhantes, porém diferenciados.

Formalmente, o comércio intra-indústria é definido como “o valor das expor-
tações de uma indústria que é exatamente compensado por importações da
mesma indústria” (Grubel; Lloyd, 1975 apud Vasconcelos, 2001, p. 2).

O índice definido por Grubel e Lloyd é o mais utilizado na literatura,
ressaltando-se que, para cada indústria, ele pode ser representado da
seguinte forma:

)(

)(

ii

iiii

MX

MXMX
LG

+
−−+

=− , 0 < G-L 1,< 1

em que:

)( ii MX +  é o comércio total da indústria i;

iiii MXMX −−+ )(  é o comércio intra-indústria; e

ii MX −  é o comércio interindústria.

Dentro do intervalo em que se localiza o índice, considera-se como pre-
dominância de comércio intra-indústria um valor de G-L acima de 0,5.
Da mesma forma, para um valor inferior ou igual a 0,5, ele estaria predo-
minando o comércio interindústria. De acordo com Correa e Loes6 (1994)
apud Silva (2002), no primeiro caso os efeitos das economias de escala e
6 Correa, P.; Loes, A. Impactos setoriais do Mercosul sobre a indústria brasileira: uma análise com base no padrão

de comércio. In: Encontro Nacional de Economia/22. Anais...Florianópolis: ANPEC, 1994.
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da diferenciação de produtos estariam compensando os efeitos relacio-
nados às diferenças nas dotações de fatores. Já, no segundo caso, os
efeitos associados às diferenças na dotação relativa de fatores superari-
am os efeitos das economias de escala e diferenciação de produtos.

Critérios de seleção

Para o cálculo desses três indicadores foram selecionados, dentro da
Seção II (que representa uma das seções da NBM/NCM mais impor-
tantes da pauta paranaense, no período de 1989-2001), referente a pro-
dutos do reino vegetal, os capítulos que apresentaram maior
representatividade.

O critério utilizado para a escolha dos capítulos foi o de maior participação
anual no total das exportações e importações do Estado do Paraná. Para
tal, utilizou-se como referência o ano de 2001, por ser o mais recente da
série e estar próximo da desvalorização cambial ocorrida em janeiro de
1999, podendo retratar melhor, e de forma mais atual, o comércio exterior.
A partir daí, foram selecionadas as categorias de produtos que apresenta-
ram participação maior que 5% dentro de cada capítulo.

Dos nove capítulos pertencentes à Seção II, os mais representativos de
acordo com o critério adotado foram:

7 – Produtos hortícolas, plantas, raízes etc. comestíveis

8 – Frutas e casca de cítricos e de melões

9 – Café, chá-mate e especiarias

10 – Cereais

11 – Produtos da indústria de moagem, malte etc.

12 – Sementes e frutos oleaginosos, grãos etc.
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3. Resultados

Vantagem comparativa revelada e taxa de cobertura

Nesta seção, para melhorar a exposição, foram apresentados os resulta-
dos referentes aos índices de Vantagem Comparativa Revelada (VCR)
e Taxa de Cobertura (TC). Os resultados de comércio intra-indústria
são mostrados na Seção 3.3. Optou-se, para facilitar a apresentação,
por deixar as tabelas com os resultados no Apêndice.

Analisando os índices de Vantagem Comparativa Revelada (VCR) e
Taxa de Cobertura (TC), no período de 1989-2001, pode-se observar, na
Tabela 2, que, dentro da Seção II (Produtos do Reino Vegetal) – que
apresentou um índice igual a 48,1% no início do período e 58,9% em
2001 –, o Paraná possui vantagem comparativa revelada nos Capítulos 9
(café, chá, mate e especiarias) e 12 (sementes e frutos oleaginosos,
grãos etc.). Os dois capítulos mantiveram índices de VCR acima de
80% em quase todo o período.

Dentro do Capítulo 9, os índices mais altos foram registrados para a
categoria de produtos 0901, representada por café torrado/não-torra-
do, não-descafeinado, em grão e café torrado descafeinado, cujo
índice se manteve próximo a 100% de 1990 a 2001. Para a categoria de
produtos 0903, referente a mate cancheado e outros tipos de mate,
percebeu-se que houve uma perda de vantagem comparativa ao longo
do tempo. A categoria iniciou o período com um índice igual a 100%,
passando para –100% em 1994, 51,1% em 1997 e fechando o período
com 17,2%. Já para a categoria 0910, da qual fazem parte especiarias
como gengibre, tomilho e louro, entre outras, passou-se de desvanta-
gem, no início do período, para vantagem comparativa revelada.

O Capítulo 12 tem na categoria de produtos 1201, representada por grãos
de soja, seu principal componente. Embora o final do período tenha tido
queda no valor do índice (em 1990, o índice da categoria foi igual a
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100%, caindo para 70,2% em 2000), o Estado do Paraná continua apre-
sentando vantagem comparativa na exportação da soja em grão.

Os resultados do cálculo da taxa de cobertura indicam que esses dois
capítulos (9 e 12) constituem pontos fortes da economia paranaense,
dado que, além de altos valores de VCR, apresentaram índices de taxa
de cobertura maiores que a unidade em todos os anos da série.

Em 1991, o índice de TC indicou que as exportações do Capítulo 9 foram
353 vezes superiores às importações. Esse índice diminuiu ao longo do
período, apresentando seu menor valor (sendo este igual a 9,1) em 1996
e 2001, porém em nenhum momento esteve abaixo da unidade. Da mes-
ma forma, os principais produtos do Capítulo 9, já destacados aqui, tive-
ram índices de taxas de cobertura maiores que 1.

No Capítulo 12 e também na categoria 1201 foram verificados valores
altos de TC, pelo menos no início do período. Em 1990, as exportações
do capítulo foram maiores que as importações em 418,5 vezes. Em 2001,
essa proporção caiu para 6,6, mas em todo o período o Capítulo 12 e,
principalmente, a categoria grãos de soja mostraram ser pontos fortes
do comércio externo do Estado do Paraná, apresentando altos valores
de VCR e índices de TC bem acima da unidade.

Embora os Capítulos 7 (produtos hortícolas, plantas, raízes etc. e
comestíveis) e 8 (frutas, cascas de cítricos e de melões) não tenham
apresentado índices positivos de VCR durante o período analisado, al-
guns produtos pertencentes a esses capítulos exibiram um bom desem-
penho. O grupo de produtos 0702 – Tomates frescos ou refrigerados –
teve seu índice variando entre positivo e negativo até a metade do perí-
odo, porém, de 1996 a 2001, apresentou índices de VCR iguais a 100%,
com exceção do ano de 1998, cujo índice foi de 94,9%. Também foram
registrados altos índices de VCR na produção da categoria 0709, repre-
sentada por produtos hortícolas, frescos ou refrigerados.

Dentro do Capítulo 8, o grupo 0803, referente a bananas frescas ou
secas, apresentou um bom desempenho, atingindo o valor de VCR igual
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a 100% em quase todos os anos da série. Outro exemplo dentro desse
capítulo é a categoria 0807 – Melões, melancias, mamões (papaias),
frescos – , que seguiu comportamento semelhante ao da categoria 0803.

Comércio intra-indústria (CII)

Para obtenção dos índices de comércio intra-indústria (que se refere à
exportação e importação, entre países, de um grupo de produtos perten-
centes a um mesmo segmento industrial), para o Estado do Paraná, foi
utilizado o indicador construído por Grubel e Lloyd (G-L). Assim, para
G-L igual a 1, tem-se que todo o comércio é do tipo intra-indústria, mas,
se o índice for zero, o padrão de comércio será todo interindústria (ou do
tipo Heckscher-Ohlin). Porém, para o índice que se encontra no interva-
lo 0<G-L<1, tem-se que:

se G-L > 0,5, predomina o comércio intra-industrial; e

se G-L<0,5, predomina o comércio interindustrial.

Na Tabela 2, pode-se perceber que a Seção II (Produtos do Reino Vege-
tal) exibiu características de comércio intra-indústria, dado que se verifi-
caram índices de G-L acima de 0,5. Isso indica que, em relação a essa
seção, o Paraná possui relações de comércio com países com mesmas
características econômicas  (ou de dotações de fatores semelhantes).
No entanto, todos os capítulos selecionados dentro dessa seção apresen-
taram características de comércio interindústria, com a maioria deles
apresentando índices iguais a zero.

A única categoria de produtos que apresentou índices de comércio intra-
indústria em um período relevante foi a 0903 (mate simplesmente
cancheado; outros tipos de mate), para a qual se verificou comércio
interindústria até 1995. A partir de 1996, o padrão de comércio desse
grupo passou a ser do tipo intra-indústria (G-L > 0,5), com exceção do
ano de 1997.
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Esses dados indicam a importância de estudos com maior nível de desa-
gregação, pois a agregação poderia levar a uma idéia errada a respeito
do comportamento dos grupos, isto é, as categorias de produtos não se-
guem, necessariamente, o comportamento da seção.

Outro aspecto a destacar é que, apesar de o período analisado estar
associado a importantes mudanças na economia brasileira como um todo
e no Estado do Paraná, os resultados não permitem identificar impactos
relevantes dessas mudanças nos índices utilizados no presente estudo. A
análise dos resultados (Tabela 2) evidencia que não é possível identificar
mudança sistemática nos índices de vantagem comparativa revelada,
taxa de cobertura ou Grubel-Lloyd, por exemplo, como decorrente da
implantação do Plano Real e decorrente da valorização cambial, tampouco
da desvalorização cambial verificada no início de 1999.

4. Considerações finais

O comércio exterior do Estado do Paraná vem mostrando um grande
crescimento nos últimos anos, tendo apresentado na década de 1990 o
maior ganho de participação nas vendas externas brasileiras. A exporta-
ções paranaenses de produtos agrícolas constituem um setor de consi-
derável representatividade dentro da pauta.

A análise da Seção II da NBM-NCM, referente a Produtos do Reino
Vegetal, indicou, através dos índices de vantagem comparativa revelada
e taxa de cobertura, que os Capítulos 9 (café, chá, mate e especiarias) e
12 (sementes e frutos oleaginosos, grãos etc.) constituem pontos fortes
da economia paranaense.

Em relação ao tipo de comércio, pôde-se verificar que, embora a Seção
II tenha apresentado, no total, predominância de comércio do tipo intra-
industrial, todos os capítulos e a maioria das categorias de produtos que
a compõem apresentaram características de comércio interindústria,
evidenciando haver nesses setores intercâmbio comercial do estado com
países que possuem dotações de fatores diferentes das suas.
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Esse resultado evidencia a importância de estudos com maior nível de
desagregação (como no presente caso), pois a agregação poderia levar
a uma idéia equivocada a respeito do comportamento dos grupos, isto é,
os capítulos e categorias de produtos não seguem, necessariamente, o
comportamento da seção a qual pertencem.
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Abstract – This paper discusses the evolution of agricultural products comparative
advantages in the state of Paraná foreign trade from 1989-2001, and verifies the
predominant type of trade for those products. The methodology is based on calculation
of indicators of Revealed Comparative Advantage (Balassa, 1965), Covering Tax and
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